
  
    AGRADECIMENTOS


    Agradeço primeiramente a Deus, por ter me sustentado durante esse processo e por me permitir realizar esse sonho.


    Às professoras Drª. Glayci Kelli Reis da Silva Xavier e Drª. Maria Betânia Almeida Pereira, pela leitura atenta e sugestões que contribuíram para o amadurecimento da pesquisa.


    Aos pastores Marcos e Conceição Payá, Hilton Rocha e Leonardo Brito, por toda intercessão e amizade. Vocês são inspiração e presentes de Deus em minha vida.


    À minha turma PROFLETRAS UERJ 2019 porque cumprimos o prometido no primeiro dia de aula e caminhamos juntos até aqui: “ninguém solta a mão de ninguém”. Vocês são mais que especiais!


    Aos meus amigos, em especial a Janaína Nogueira pela amizade, escuta, incentivo e cumplicidade.


    Aos professores da escola Nilton Balthazar por toda parceria e as minhas diretoras Helena Cescon e Marcella Souza por acreditarem no meu trabalho e apoiarem meus projetos e prática docente em todas as instâncias.


    À diretora Rosimar Abreu de Miranda Motta pela credibilidade, convite e trabalho partilhado na gestão da escola Mônica de Andrade Ribeiro, a professora orientadora Elisangela Silveira por estar conosco na gestão exercendo um trabalho de excelência e aos professores que desde 2004 tenho o privilégio de trabalhar: Tânia Busque, Rosana Lima, Denise Costa e Cristina Ferreira.


    A todos que fizeram e fazem parte da família Mônica de Andrade Ribeiro em especial aos que tive/tenho o privilégio de conviver e partilhar a busca por educação pública de excelência e com equidade.

  


  
    APRESENTAÇÃO


    O mestrado profissional em Letras, cuja sigla é conhecida como PROFLETRAS, tem sido a escolha de muitos professores do Ensino Fundamental, da rede pública do país, em busca, seja de uma atualização, seja também de um aprofundamento do campo teórico-metodológico na área das Linguagens em interface com o Ensino. Orientados para uma capacitação profissional, os docentes, na função de pesquisadores, devem propor intervenções em sala de aula e/ou atividades didático-pedagógicas como produto final de sua pesquisa, adotando uma metodologia adequada aos objetivos do trabalho.


    Neste caso, a pesquisa desenvolvida por Bianca Gomes da Rocha, autora deste livro, sob o título “Sequências didáticas no ensino do gênero publicitário para alunos do 8º e 9º anos do ensino fundamental: argumentação e construção de sentidos”, no Programa do PROFLETRAS, da Faculdade de Formação de Professores da UERJ, teve como eixo condutor a perspectiva discursiva da língua(gem), apoiada nos pressupostos teóricos do Círculo de Bahktin, no campo da Linguística Aplicada. Desse modo, todo o pensamento a respeito das relações entre língua(gem) e sociedade, das motivações sociais e ideológicas do signo permearam a compreensão também de uma gramática sensível às atividades, práticas e usos sociais da língua, e não apartadas do mundo social, pois “(...) a língua passa a integrar a vida através de enunciados concretos (que a realizam); é igualmente através de enunciados concretos que a vida entra na língua” (BAKHTIN, 2003, p. 265).


    Consequentemente, a escolha das propagandas como gênero a ser trabalhado, em sala de aula, por meio das sequências didáticas, com base em Dolz e Schneuwly (2004) deveu-se em razão do entendimento de que (i) todo gênero ao ser transposto para a sala de aula torna-se um gênero escolar com funções e fins específicos, distintos do gênero de origem ou de referência; (ii) a propaganda, como fonte geradora de recursos verbais e multimodais, é um gênero que inspira um trabalho didático com os alunos de forma que o professor possa explorar tais recursos com vistas às suas respectivas funções sociodiscursivas tais como propostas pelos estudos dos gêneros textuais por Marcuschi (2008) e pela perspectiva social e dialógica da linguagem do Círculo Bakhtiniano.


    Considerando esses eixos e a coerência teórico-metodológica, o volume dois da dissertação de Bianca transformou-se em um rico material de apoio para os professores. A proposta didática com a propaganda, inspirada a partir das famosas sequências didáticas de Joaquim Dolz e Bernard Schneuwly, são elaboradas de modo que o professor tenha acesso a conceitos, concepções e encaminhamentos teóricos necessários à implementação dos conteúdos a serem desenvolvidos, bem como a exercícios cuja ênfase nos modos de argumentar das propagandas e suas funções no discurso foram pensados com vistas à reflexão e construção de sentidos pelos alunos sem o que não se estabelece a ponte entre a língua, as nossas experiências com a linguagem e a aprendizagem.


    O grande mérito deste trabalho é a forma como as propostas dos exercícios revelam, em um plano, a organização das unidades discursivas; em outro plano, os desdobramentos de possibilidades de trabalho com a leitura, o texto, o gênero propaganda e os demais gêneros em diálogo com o ensino da língua e da gramática formando uma arquitetura tão complexa quanto natural.


    Nesta perspectiva, Bianca nos oferece um trabalho didático criativo, elaborado com base teórica sólida que se expressa nas atividades propostas nas quais se verifica a compreensão de uma metodologia de ensino da língua integrada ao tratamento das concepções sociodiscursivas sem cair em armadilhas terminológicas ou estereótipos conceituais ou ainda em estratégias artificiais ou antinaturais de ensino da língua e da gramática.


    O livro é importante subsídio seja para uma compreensão dos processos de interpretação de textos e gêneros e(m) suas dinâmicas intertextuais e dialógicas, seja para os processos infinitos de produção textual que podem se desdobrar em diálogos com outros textos, outros gêneros e outras vozes.


    Victoria Wilson da Costa Coelho

  


  
     CADERNO – PARTE I TEORIA


     INTRODUÇÃO


    Este livro é fruto da minha dissertação de mestrado, está inserido no âmbito da Linguística Aplicada (LA) e tem como foco o estudo do gênero discursivo propaganda, considerando o teor argumentativo dos recursos linguísticos e discursivos presentes no gênero, com vistas ao ensino de língua portuguesa nos 8º e 9º anos do Ensino Fundamental.


    Por gênero discursivo, adota-se a perspectiva bakhtiniana de concepção de linguagem, que compreende a língua e o discurso como prática social, fruto das forças e camadas da vida em sociedade, sua dinâmica e suas relações políticas e econômicas, que afetam os discursos e as interações. De acordo com Bakhtin (2016b, p. 11), “todos os diversos campos da atividade humana estão ligados ao uso da linguagem. O caráter e as formas desse uso são tão multiformes quanto os campos da atividade humana”.


    A escolha da propaganda como gênero a ser trabalhado nas sequências didáticas deve-se à sua riqueza — no que tange ao emprego de recursos linguístico-discursivos —, com ênfase no teor argumentativo, o que estimula a elaboração de atividades orientadas para o uso-reflexão-uso da língua, conforme os PCN (1995). O modo como as propagandas são elaboradas e endereçadas ao público-alvo consumidor torna-se o ponto de partida para a compreensão do gênero, conforme sinaliza Bakhtin: estrutura composicional, conteúdo temático e estilo.


    A análise desses três elementos nas propagandas pode
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